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A vós, mulheres, a vós, 
companheiras de infortunio, 
a quem esta impia sociedade 
ha elegido para suas victi- 
mas, para saciar seus instin- 
ctos brutaes, paixões e de- 
sejos, a vós é que dirijo 
estas phrases, para que pos- 
saes tratar de romper, de 
uma vez por todas, esta pe- 
sada corrente que vos op- 

rime e escravisa e que vos 
az estar sujeitas ás vontades 
de uns poucos; sem isso, 
jámais lograreis sahir desse 
lodo em que estais mettidas 
e nunca mais recuperareis a 
vossa anhelada liberdade. 

Sim, vossa liberdade. 

Esta phrase comprehen- 
siva implica a emancipação 
intellectual do vosso pensa- 
mento, que hoje um fanatis- 
mo miseravel perturba, e 
leis absurdas escravisam e 
a afeta o vosso direito. 

Z vós permaneceis sub- 
missas a tanta injuria, e, 
qual bestas doceis, beijais a 
mão dos que açoitam conti- 
nuadamente a vossa face. 

Imitai, companheiras, o 
exemplo de luta de vossas 
irmãs de além-mar. 

Nunca ouvistes dizer, que 
mulheres, qual verdadeiras 
heroinas, sem temer a morte, 
enfrentavam impavidas o 
perigo e mostravam o seu 

ito a bala, em prol da li- 

rdade? 

Pois bem; desterrai para 
sempre da vossa imaginação 
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todas as preoccupações que 
esta-immunda sociedade tem 
imfundido para fazer-vos 
submissas à seus mandatos, 
e limpa a vossa consciencia 
e a vossa força moral e ma- 
terial, uni-vos ás fileiras dos 
vossos companheiros que 
lutam pela emancipação 
completa da humanidade. 

Esta é a unica senda que 
vos conduzirá ao restabele- 
cimento de vossa liberdade 
e dos vossos direitos de mu- 
lher operaria. 

Seguí por este caminho, 
companheiras, que vosso 
triumpho será certo. 


JuLio SCHMIDT. 
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DESPERTA T!! 


a 


Companheiros: 

Despertai desse somno que vos 
arrasta à miseria, despertai e re- 
p rai bem o caminho da desgraça, 
que trilhais, despertai, e consul- 
tar à vossa conciencia, e reparai 
bem que somos os unicos culpa- 
dos, de vivermos neste abysmo, 
em que vivemos, porque não nos 
unimos. Qual é a razão, compa- 
nheiros, porque não nos unimos 
para melhorarmos a nossa classe? 
Porqne alguns companheiros dei- 
xam-se convencer por idéas infa- 
mes, de algnns parasitas, que não 
sentem as faltas que nós senti- 
mos. Portanto, companheiros, não 
deveis recuar perante a união, 
que é o unico salvamento de todos 
os explorados trabalhadores, não 
deveis recuar perante o ideal que 
nós professamos para assim nos 
libertarmos das garras dos infa- 


| mes exploradores, e não devemos 


dar onvidos a todo aquelle que 
nos aconselha o mal, porque não 
passa de ser um baixo parasita. 

Por acaso, companheiros, tere- 
mos vontade de trabalhar toda a 
nossa vida, dia e noite, para ga- 
nharmos o mesquinho ordenado 
que ganhamos? 

“Creio que não, creio que ne- 
nhum companheiro terá vontade 
de ser mais explorado do que tem 
sido até hoje e de enriquecer 
esses vampiros, porquanto nos 
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temos vivido sempre nesta vida 
de privações e miserias que até a 
propria justiça não existe para os 
honrados trabalhadores. 

Portanto, companheiros, não 
hesiteis um só momento de nos 
unirmos para reclamarmos os nos- 
sos sagrados direitos dados pela 
natureza !! 

União e Liberdade! 


ANTONIO SOARES. 


ha deáilto 


Liberdade! palavra sublime na 
bocca daquelles que soffrem o que 
nós soffremos, coagidos nos nossos 
direitos, escurraçados pela ne- 
fasta bnrguezia que nos tem tra- 
zido acorrentados e opprimidos 
até hoje. 

Portanto, companheiros, preci- 
samos tomar attitude mais engr- 
gica para tratarmos esses infa- 
mes exploradores, com o mais 
baixo desprezo que pôde existir 
entre homens de coração, neces- 
sitamos trabalhar pela nossa li- 
berdade como trabalhou o grande 
«Spartaco» na antiga Roma. 

Companheiros, chega de pas- 
sarmos fome, já chega de andar- 
mos cobertos de andrajos, já chega 
de morrermos em uma triste en- 
xerga de hospital atirados nella 
pela miseria, emquanto esses ven- 
dilhões de carne hamana se ban- 


queteam a custa do suor do hon-' 


rado trabalhador que vai para o 
mnrtifero trabalho deixando, mui- 
tas vezes, no seu honrado lar a 
fome e a miseria. 

Portanto, companheiros, é tem- 
po de pugnarmos pelos nossos 
direitos e de nos unirmos para um 
dia darmos o grito Liberdade!! 

Ainda: 

Haverá neste mundo trabalha- 
dor que tenha vontade de viver 
no meio desta sociedade corrupta, 
que tem servido exclusivamente 
para nos roubar? Não, não ha, e 
se os ha, são peores ainda de que 
esses nefastos parasitas, essas 
feras sem coração, que não repa- 
ram a miséria em que vive Oo 
pobre e honrado trabalhador! 

União e Liberdade! 


ANTONIO SOARES, 
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Direito do hmm do mar 


Antes de fallar do assumpto, 
que é o fim principal do rtigo 
que tenciono publicar, julgo ne- 
cessario alguma explicação e con- 
sideração sobre diversos pontos, 
pois, bem desejou pôr em evi- 
dencia todos os factos, sem fazer 
commentarios que venham inter- 
romper a marcha decisiva. da 
classe. 

Não preciso de dar tractos á 
imaginação para patentear do- 
cumentos confusos, porque, ba - 
seando-me na verdade e na jus- 
tiça recta, e nos seus feitos e 
acções, são razoaveis; portanto 
não posso acreditar que haja al- 
guem capaz de negar a verdade, 
quando ella possa se appresentar 
despojada de envolncros que 
possam palliar o seu explendor. 

A minha linguagem é inteira- 
mente livre; não respeito cadeia 
de convenções e nem ha inte- 
resse que me amordace, e que me :: 
obrigue à manifestar aos meus 
companheiros;opiniões contrarias 
ao meu modo de pensar ; é claro 
que nunca se toma uma medida, 
sem que a necessidade demonstre 
que ella virá a ser util ; ninguem 
procura remediar um mal que não 
existe; trabalho para conseguir o 
aperfeiçoamento da classe, ver- 
dade seja que o meu ideal não es- 
tabelece distincção de classe, 
para mim toda a creatura hu- 
mana, seja qual for a sua posição ' 
social, é digna de reconheci. ' 
mento; não escolho o homem pela * 
posição e sim pelo seus feitos; : 
sei perfeitamente quaes são os 
miseraveis capazes de commetter 
infamias, traições aviltantes, sim- - 
plesmente para garantir o seu in- 
teresse proprio ; sei que ha com- 
panheiros ambiciosos, degene- 
rados, que não recuam deante do 
lodaçal podrido da mais revol- 
tante vilania. 

E' incontestavel que estes can- 
cros sociaes, estas creaturas inu- 
teis à humanidade, não são dignos - 
de nossa confiança porque em 
nosso meio só podem ser intro- : 
duzidos os companheiros que se 
presam de ser homens de bem é 
que não se vendem por meia 
duzia de patacas, embora tenham 
a certeza de que a miseria e a 
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indigencia: estejam prestes a 
bater ás-sitãs portas. ; 
“Has companheiros: em na 
seiagne ém- veado apenas êm 
naséiepaára assistir as Assgfir: 
bléas, vão para gs tavernas pro 
palar mal de st proprio, porqlté 'a 
consciencia d'elles indica isto, 
como eu proprio tenho sido teste- 
munha, principalmente meia:duzia 
de inconscientes do trafego do 
porto que na maioria forão. fun- 
dadores e hoje abandonaram a 
Associação ;'ora, estes individuos 
eu não os posso ter na collecção 
de companheiros, porque só con- 
sidero meu companheiro, aquelle 
que não tem duas caras, aquelle 
que não ambiciona posição so- 
cial. 

A raiva d'elles é a ambição de 
cargo no Directorio para tratar 
da ruina da classe, talvez trans- 
formar isto mais tarde n'algum 
club de dança, como é vontade do 
collega José Francisco Ferreira ; 
este inconsciente é um verdadeiro 
cancro social, não sabe uem 
nunca ha de saber o que vem a 
ser consciencia. 

E nós sempre abandonados 
pelos nossos companheiros que 
não têm consciencia e ainda pro- 
palam mal da Associação, quando 
ella trabalha para o fim de orga- 
nizar o serviço maritimo, porque 
ella não quer o mal-estar de com- 
panheiro nenhum. 

Creio que a nós compete O 
mesmo direito, que a qualquer 
um burguez de formar vs seus 
trusis para nos esmagar, para nos 


sugar a ultima gotta de sangue, 


para nos arrancar o pão da bocca 
de nossos filhos, para ficarmos 
na miseria. A nós ainda não che- 
gou a miseria à porta, porque se 
assim fosse, alguns companheiros 
que andam em lanchas e chatas 
do trafego do Porto, não diriam: 
—para que eu quero Assuciação ; 
à mim só me serve uma Asso- 
ciação beneficente, 

Pergunto, qual o resultado de 
uma Associação beneficente em 
favor do pobre? Nenhum, é uma 
verdadeira exploração, não nos 
devemos illudir, nunca devemos 
entrar em taes Associações ; nós 
os pobres, alli somos explorados, 
à nós nunca assiste o direito de 
ter cargo nenhum. Naquelles 
antros só compete a seu commen- 
dador fulano, ao taverneiro Si- 
crano, ao Dr. de tal, etc. 

“Nós só temos direito de con- 
tribuir com a mensalidade e 
quando doentes, requerer mil re- 
querimentos e ainda ha desculpas 
como ha pouco tempo succedeu 
n'uma, que devido a ter de inau- 
gurar o sen estandarte não dava 
beneficio; mas pôde dar ao fiscal 
geral da dita Associação, Era 
isto uma prova de nós pobres não 
termos:-direito a nada, nem de 
nos associar, pois companheiros é 
hora e tempô de estarmos acor- 





A LUZ MARITIMA 


não : dutmaihos * mais 
porgiis o bnrguez já acordou, o 

miblo já» viram agara na gea- 
sido:da ultima gréve que os esti- 
vadorés reduidos firmaram “o seu 
parto de solidarigdade'com-d pro- 
posito de não se renderem ao 
operario. 

Sirva-nos isto de exemplo e 
vamos nos unir, nós os oprimidos 
para não nos succeder outra vez 
como na gréve anterior ; para que 
o oppressor comprehenda que a 
escravidão já acabou á 13 de 
Maio e não devemos consentir 
em sermos captivos, agora que já 
devemos ter, ou por outra já 
temos mais um bocado de con- 
sciencia para termos o que é de 
direito, que por emquanto, pelo 
menos, nós os marinheiros, não 
temos nenhum ; não temos horas 
de pegar no trabalho nem 
de largar; não temos horas 
de comida; trabalhamos à noite 
enão ganhamos nada. Ora, di- 
gam-nos companheiros, como po- 
demos nós pugnar pelos nossos di- 
reitos, se não nos unirmos, se 
não recorrermos a Associação. 

Ella é a unica que em qualquer 
questão póde tomar a defensiva 
d'aquelles que são atacados pelo 
mão tracto, d'aquelles que, de- 
vido à estupidez crassa que os 
domina, julgam-se superiores a 
tudo e á todos. 

Pois, companheiros, esque- 
çamo-nos do passado é vamos nos 
unir, que já não é sem tempo ; 
sigamos o exemplo de além-mar, 
que unidos, nem gréve precisam 
fazer para obter qualquer um me- 
lhoramento para a classe, desde 
que não seja exorbitante. 

Não quero com isto dizer que 
devo ganhar mais, nem ter as 
mesmas regalias que tem aquelle 
que me dão pão á ganhar com 
o auxilio de meus braços, mas, 
estamos mal pagos, porque não 
temos horas de trabalho e é pre- 
ciso obter, custe o que custar, 
portanto, companheiros, avante e 
deixemos as rivalidades. 

Viva a União ! 


J.s. 


Companhia Cruzeiro do Sl 





Chamamos a attenção dos nos- 
sos companheiros marinheiros 
para que não se matriculem com 
9 homens de tripulação e sim 12, 
como é de direito, porque 9 tem 
qualquer uma chata dessas pe- 
quenas da Companhia S. João da 
Barra, e é uma lastima nós nos 
sujeitarmos a trabalhar num pa- 
quete que vai ao estrangeiro com 
9 homens! 

Companheiros, mais uma vez 
eu peço não se sujeitem. 


Viva a Emancipação Universal! 





COMPANHEIROS BM GRRAL 


ly : Y 
«Melhor seria calaritertês gou- 
sas para bam dos póbres de éspis 
rito, dos que por sugestão, força 
ou ameaças aceitam tacitamente 
o cargo de fantoches para traba- 
lhar inconscientemente só ao im- 
pulso de baixas paixões pelos man- 
dões ensoberbecidos contra seus 
irmãos de sofrimentos; dizemos 
isto a proposito da conducta 
observada pelos pobres foguistas 
que formam a famosa União dos 
Foguistas durante a ultima grêve. 

Oxalá que aquelles humildes, 
em vez de declararem-se inimigos 
dos que só desejam brindar-lhes o 
bem estar e felicidade, compre- 
hendessem por um momento a 
boa vontade dos que luctam pelo 
bem commum, pela união e pelo 
respeito que merecemos como ma- 
rinheiros e foguistas. 

Oxulá que dando-se conta desta 
triste missão como instrumentos 
cegos, deixassem por um momen-. 
to as vàs preoccupações, e fazen- 
do um pequeno esforço dessem 
por terra com este orgulho de que 
são possuidores os directores da 
União dos Foguistas. 

Mas não é nosso proposito fazer 
um relatorio do que occorreu da- 
rante a gréve, pois já está no 
conhecimento de todos,. assim 
como tambem deve estar na co1- 
sciencia de todos que a gréve foi 
iniciada em prol da Liberdade 
dos marinheiros em geral, pois 
que é o mais sacrificado de todo 
trabalhador. 

Terminando, protestamos uma 
e mil vezes contra os que tentam 
a nossa ruina, como fez a União 
dos Foguistas, declarando-se so- 
lidaria aos patrões e não poder 
adherir ao movimento devido ao 
art. 20 do nosso regulamento; é 
lamentavel, mas é real. 

A associação, consciente de 
seus deveres e direitos, de accor- 
do com o seu programma, está 
disposta a seguir adiante em bem 
da classe, e chama a todos os 
marinheiros que amam a sua li- 
berdade e bem estar para que 
com sacrifícios venham se asso- 
ciar. 








PROTESTAMOS 





Companheiros, mais uma prova 
que nos devemos unir para pro- 
testar contra estes bandidos que 
representam a Companhia Cru- 
zeiro do Sul é o modo de tratar 
aos tripolantes do vapor Jupiter 
pelo commandante e ofíiciaes de 
bordo, que durante a viagem de 
Buenos Aires ao Rio, queriam 
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TE 
atar a tripolação de fome, coin 

eneros deteriorados e o mestre 8 
espancar 08 moços com cal de. 
vasoura, transformaram aquill à 
bordo em uma Bastilha; e nós 
sempre a dormir diante de factos 
desta importancia, 


Companheiros, já que as auto-. 


ridades competentes não dão va- 
lor, vamos nós tomar as provi- 
dencias por nossas mãos. 

Um bravo aos foguistas que já 


iniciaram hontem, na chegada, as . 


providencias a tomar. 
J. 8. 


== 


Ãos companheiros em geral 


Saúde. E 

A occasião é opportana para 
tratarmos da nossa união, para 
tratarmos de nos unir, e assim 
unidos, puguar pelo nosso diveito 
de homem trabuliador, vara dei- 
xarmos de ser oprimidos pelos 
donos do capital, Prepuremos-nos 
para a luta que é um dever do 


homem do trabalho, deixemos ese 
tes malditos botequins, essas mal- 
ditas tavernase casas de jogo, 


que nos exploram, deixemos de 
nos juntar à noite nos boteguins 
e fallar mal dos companheiros 
conscientes e vamos à associação 
ler jornaes operarios e eniscter- 
mo-nos a conversar com os come 
panheiros, porque nos dá mais 
lucro, porque a conversa não tem 
alcool para nos fazer mal, e fazer 
papel feio nas ruas, . 

Nós os marinheiros que” sômos 
os mais explorados de todas as 
classes devemos, embora fracos, 
seguir o caminho da propaganda 
social, e assim sendo, saie hoje 
à publicação o mais fraco em 
pensamento e mais pobre em 
idéas, A Luz Maritima, orgão 
defensor das classes maritimas, 
que, pequeno no tamanho é 
grande na defeza social, - pede 
a todos desculpas por alguns 
erros que possa ter, e terminando 
saúda a todo o operariado uni- 
versal, desejando a nossa prompta 
Emancipação. 





Todo o partido politico é com- 
posto de tunantes e bobos que se 
deixam burlar miseravelmente pe- 
los intrujões, tornados idolos. 
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A GRÉVE 


Terminou felizmente a gréve 
ordeira, em que tomaram parte as 
classes maritimas ; póde-se dizer, 
todas do Rio. 

Foi a maior e mais ordeira que 
se tem feito nesta cidade e a 
unica em que 0 operario nada con- 
seguiu, isto devido a intervenção 
de elementos extranhos de de- 





sordeiros que trataram de a fazer 


fracassar protegidos pela policia. 


Todos adheriram por sua livre, 


vontade e por isto o facto de não 
ter havido uma só axgressão ou 
mesmo uma ameaça,- apezar da 
policia ter effectnalo algumas 
prisões arbritarias. 

O vperario esteve parado por 
longos dias, mantendo-se com 
toda calma, não ligando a menor 
imporiancia ás constantes provo- 
cações que lhe fazia a policia, 
para quebrar á patas de cavallo 
a nossa solidariedade. 

Provamos aos poderosos que, 
sem nós elles não conseguem o 
augmento e mesmo a conservação 
dos grandes capitaes, que repre- 
sentanas necessidades que soffrem 
todos os dias as nossas familias. 

Se agréve terminou sem termos 
adquirido nada, não esmoreçamos, 
porque não ganhando nós a pri- 
meira, ganharemos à segunda e 


* senão á terceira ou quarta, 


Perdemos agora, a culpa não 
foi nussa e sim de quem forneceu 
elementos, que foi a policia. 


'ARBITRARIO 


Creio que ainda deve estar bem 
patente na memoria de todos o 








dia 15 de Junho, dia em que fui | 


preso dentro da séde social, pelo 
simples crime de ser socio de uma 
associação de classe, porque não 
me lembra de ter commettido 
outro crime para ir para a central 
da policia e ficar durante 24 
horas incommunicavel, porque 
nem com os meus companheiros 
de trabalho deixavam-me fallar, 

Isto dá provas de que nesta te- 
publica não ha constituição, e se 
ha não é para o pobre trabalhador 
porque quando vae- preso é tido 
como vagabundo, e quando é preso 
um desordeiro tem logo mil em- 


penhos para sua liberdade, porque 


estes dão mais lucro, servem de 
instrumento para capar gréves, 
como aconteceu nesta ultima com 


os trabalhadores maritimos, onde | . 
houve tanta protecção para ga-. 
rantir aos que não queriam tra- 
'balhar serem forçados; tudo isto 
'em plena rua da Saude se deu, é 

ainda mais alguma coisa que não | pa 


me convem mencionar. 
Portanto, terminando, torno & 
convidar aos meus companheiros 


a se unirem para assim pugnar | 


pelos nossos direitos. 


Sigamos o exemplo de além-. 


mar, companheiros, associemo-nos 


para acabar com estas e outras, 


arbitrariedades. . 
JULIO SCHMIDT, 


Ordem Burgueza 





Emile Zola assim pensou e es- 
creveu : 

«Vi senhoras dar biscountos aos 
cães, emquanto vi mães desespe- 
radas que não tinham bastante 
pão para os proprios filhos. 

Vi moços fortes na ociosidade, 
dias-e noites intéiras nos 'cafés e 
Dos theatros, emquanto vi velhos 
achacados arrastar-se a custo para 
o trabalho. 

Vi villas sumptuosas deshabi- 
tadas durante mezes e mezes, em- 
quanto vi familias numerosas al- 
bergadas debaixo dos monumentos 
das grandes cidades. 

Existem leis sanccionando todas 
estas coisas e forças armadas que 
as defendem, padres que a ben- 
zem,» 

E tudo isto é qualificado de 
ordem! 

(Transcripto), 


RESPINGANDO 
KRUMIRO 
Um jornal inglez, chamado para 
julgar uma controversia operaria, 
assim pintou a triste figura do 
krumiro : 
«Para os operarios organizados 


0 krumiro é em frente á classe, 0 
que é um traidor para a patria. 





O krumiro é o ultimo á dar um | 


auxilio aos companheiros e o 
primeiro a prendel-o. Elle só res- 
peita a si proprio; não enxerga 


além do dia de hoje e por di- 
nheiro está: -prompto a trahir 
amigos, familia, pais, êto. 

N'uma palavra, éllo..é um tra- | 
hidorque a miudo vende o proprio 
colléga, sendo, - por sua vez 


vendido pelo. patrão acaba por 


ser eggresado por ambas as 


E' E ini de si proprio, da 
actual sociedade e da vindoura.> 








DOUISÇÃO E ma 


Companheiros Foguistas: 

Com este titulo venho expor 
certas inquisições e vinganças de 
que somos victimas á bordo, isto 
por culpa unicamente nossa, que 





| não nos unimos, que propalamos 
| mal de uns e de outros nossos 


proprios companheiros. 

Não ha união entre nós; se nós 
fossemos todos unidos, fariamos 
cessar de vez estes abusos de que 
são victimas muitos de nossos 
companheiros á bordo de qualquer 
navio, principalmente na compa- 
nhia Oruseiro do Sul, nesta ce- 
lebre companhia allemã que tem 
o pavilhão brazileiro para nego- 
cio, segundo disse o Immediato 
de bordo. 

Emtim ella tem razão, poderia 
fazer peior, porque à quem com- 
pete tomar providencias nestas 
occasiões não apparece e conti- 
nuamos nós sempre na mesma. 
Depois quando o proletariado se 
constitue em Associações de -re- 
sistencia, dizem por ahi que é 
para resistir á ordem legal, como 
disse o Dr. Germano Haslocher ; 
portanto, união para resistir, não 
contra á ordem legal, mas .sim 


pelo nosso direito que: a Consti- |' 


tuição da Republica nos garánte, 


| embora as autoridades"o privem. |. 


Agora trato de expor o que se 
dá a bordo de quasi todos..os..va- 
pores : O foguista e o: carvoeiro 
são mal olhados pelá offcialidade, 
qué são todos os chefes da inqui- 


sição. O foguista está augeito | à |; 


qualquer. vingança: por, parte «do 
machinista ;ise tem:a bordo: um + 
foguista: que não tahe “na'sympa- 
thia 'd'elle, treta do gtast aro |: 
trabalho todo o dia, did mostrar 
que elle é superior,:; -;,; isa: 157 

| Elle não é um vais humano 
como nós, porque se o fosse não 


« 
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pista 





ke Qail do 


nos e privaria À ás us até 
fumar um cigarro em horas de 


trabalho. Verdadeiramente ainda 
somos escravos, emquanto não sé. 


tractar da emanc: ipação uni: 


versal. 

“N. B.—Pedimos a estes hypor 
eritas que deixem esta soberbia, 
e. tratem. seus subalterhos com: 
mais humanidade. : ; 

- C. NASCIMENTO. 
(Oontinta. ) 


PARÁ TRAZ o) 


Difficilmente ns a nós 
as palavras do conhecido vendi-. 





lhão Germano Haslocher, se n 


fossem ditas no Congresso e se 


esse individuo, notavel pela suã 


falta de coerencia em todas as”. 
cousas que faz, não tivesse um 


assento naquella casa do governo; 


mas, infelizmente, no nosso paiz, 


e principalmento na nossa capi- 


tal, parace caprichar-se em ter à. 


podridão no seu meio. 
Foi esta a razão porque, até 


pelos jornaes diarios, nos veio * 
esta noticia vergonhosa deste typo, : 


sem imputabilidade moral, haver 


dito em sessão do Congresso, que 


os trabalhadores em gréve são 


uns exploradores, e pedir para. 


elles o rigor da policia. 
Um réles aventureiro, que toda 


a existencia tem gasto em nego- . 


cios explorativos, 
vezes lhe tem dito nas faces, um 
caualhocrata que até já se decla- 
rou socialista (vá de retro!) quan- 
do as cousas lhe pareciam aptas a 
pescar em aguas turvas; um pu- 
lha que não sabe como se ganha 


como tantas 


honradamente o pão que se come, | 


a chamar de exploradores os ho- 
nestos trabalhadores que não que- 
rem e não devem consentir as ex- 
plorações de que são Victimas, rê- 


cebendo salários miseraveis em 


que os esmaga é exhaure. 


mento ! 18 
Que um homem serio, um búr- 


1 guez decente dissesse isto, tolerá- 
| va-Sé, porque os interesses do ca- 


pital são commúns ea gréve ataca 
oca tal; mas nm salafrario, um 
tartufo como Germano Haslocher, 
um desclassificado moral, não E 


Ho rerege para « 


pesos ndo 85 Ti E a 
de roerem um vsso. . 


Do PROLETARIO. 


| troca de um trabalho sacrificador 


E' o cumulo da imprudencia ' 
| aliado ao mais arrojado atrevi- 
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A LUZ MARITIMA 





“ASSEMBLÊA GERAL 
Domingo 20 de Agosto de 1905 


Pede-se o comparecimento de 
todos os marinheiros socios e não 
gocios, para tratar de assumptos 
de muitissima importancia na 
séde social, á rua da Saude 
n. 169, ás 7 horas da noite. 

Outrosim, avisa-se aos associa- 
dos que offerecen, gratuitamente, 
es seus serviços o muito digno 
Advogado Sr. Dr. Anselmo Torres 
que se acha prompto à attender a 
qualquer companheiro nosso em 
caso de necessidade, 

Muito gratos. 


== eee 


“O runturo Congresso Sul Ameriano 


OBREIRO 


O proletariado Sul Americano 
se prepara para celebrar o pri- 
meiro Congreso Operario, com o 
fim de deixar constituida uma Fe- 
deração que seja o baluarte, donde 
se combinará a grande falange 
do proletariado, que a passo agi- 
gantado vae à conquista de uma 
vida, mas em harmonia com as 
leis immutaveis que regem o des- 
tino do Universo, 

Rasoavel é que os delegados 
que vão no congresso discutir as 
propostas da collectividade, vão 
bem preparados; o proletariado 
em lucta contra os prejuisos so- 
ciaes, precisam novos rumos e 
estes devem ser decretados e 
descutidos no Congresso. 

Quando um proletario tem uma 
visão de que é a luta de classe, 
este, sem temeridade, lucta com 
energia de ferro, sem temer à 
intransigencia capitalista; por 
isto é necessario ensinar-lhes o 
caminho e com mais mutivos 
quando estes à pouco hão susten- 
tado uma lucta contra o capita- 
talismo ; são os meios de luctas 
que deve empregar para livrar- 
se da exploração do homem pelo 
homem. Não é só diser : 

Companheiros! Si quizeres mas 
pão para nutrir vosso estomago e 
se queres trabalhar menos horas, 
declarai-vos em gréve ! 

Não, não é esta a attitude que 
deve seguir a menoria consciente; 
não. Estes meios devem ser des- 
cutidos no congresso e preparar 
es trabalhadores em todas as 
partes. 

A organisação proletaria, tem 
muitas deficiencias e estas devem 
subsanar-se, principiando pelas 
Sociedades de Resistencia creando 
Federações de officio, de ofíicios 
varios; Federações locaes e re- 
gionaes. 

Creio que no futuro congresso 
de tudo isto se tratará, para que 
em breve praso o proletario não 
seja mais oprimido. 

Esta deve ser a verdadeira 
obra do congresso operario. 


AntToNIO LoREDO. 


IL UAI 


| Luz que de los cerebros te desprendes q 


Y en variado y revuelto toberllino 
A las mentes al par que suave enciendes 
El aclarar dela vida, el fiel camino! 


j 
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Trayectoria luminosa que obscura 
Al travéz de los siglos transcurridos 
La lucha y los afanes á la impura 
Bondad de los clérigos corrompidos. 


| Cuántos rayos de luz en tenebrosas 
Noches, soplos de Judas extinguieron! 
Galileo, Giordano abren sus fosas... 
Y otros mil que torturados murieron. 


Más la luz avanzando lentamente 
Se hace paso al travéz de las tinieblas, 
Como el sol en la primavera ardiente 


Surge envuelto entre aurorales nieblas.. 


é No la vimos surgir entre borrascas 
En Paris haciendo volar los tronos 
Lo mismo que si fueran hojarascas 
Yá reyes, presidentes y patronos? 


Los salvaguardas del obscurantismo 
De ignorancia y fanáticos p rjuicios 
Que encarnan el fatidico egoismo 
Mueren en la creación de sus cilicios. 


Fruto de evolución, el saber mismo 
Rompe la valla que coartarla quiera, 
Sepultândola al hondo del abismo 
Cual á la rota nave la mar fiera. 


jLuz! Ella viene cual aurora roja 
Redimiendo lo carcomido insano; 
Mientras trama el Mal su última congoja 
Radiante avanza el bienestar humano ! 


La aureola del saber aclara el mundo : 
Y esa es la lnz vivificante y pura 
Que descubre el misterio más profundo 
Y da el Arte, la Vida y la Hermosura. 


Paso à la Luz! Fuente del saber, gloria 
De los que hartó la flor de los martirios, 
Que enseiian de sus vidas breve historia 
Coronados de espinas, no de lirios! 


ANGEL ScUDERI. 





Visão Anarchista 


Ninguem mais desconhece neste 
inverso paiz os revelantes serviços 
prestados pela bem organizada po- 
lícia desta capital, que só sonha 
em anarchismo e ontras revolu- 
ções semelhautes, mandando dia- 
riamente vigiar pelos encostados 
e secretas bem conhecidos, opera- 
rios que tratam de procurar o 
bem de todos aquelles que são 
sem piedade explorados. 

Agora deu o Dr. Chefe de Po- 
licia para mandar vigiar o nosso 
digno companheiro Pinto Macha- 
do, presidente da União Operaria 
do Engenho de Dentro; pergun- 
tamos a s. s. com que fim? 

Será talvez algum sonho da- 
quelles que s. s. tem por habito 
ter? Com certeza não é outra 
cousa. 

Será melhor Dr. Chefe de Poli- 


cia mandar esses esbirros vigiar 
ladrões e desordeiros que cam- 
peam livremente nesta capital 
sem que esses tartufos policiaes 
os incommodem porque dam-se 
bem com elles. 


V. S. deve mandar vigiar essas 
espeluncas de jogo de toda a 
casta que fanccionam livremente 
para vérgonha da civilisação ; 
mas isso não incommoda à nossa 
policia, ao contrario, pois que os 
srs. auxiliares do Chefe de Po- 
licia vão diariamente buscar o 
delles, como elles dizem. 

Portanto, o Dr. Chefe de Po- 
licia deixe-se dessas custumeiras 
visões e quando não deixe, não 
demorará muito tempo que s. s. 
vá occupar algum logar na Praia 
da Saudade. 

Não desanime o nosso compa- 
nheiro Pinto Machado de proseguir 
no nosso idéal e mande esses es- 
birros desvendar uns tantos crimes 


ps ra Es os deve preoc- 
par. mais, do que operarios que 
tentam melhorar a triste situação 
em que vivemos. 


ANTONIO SOARES. 


===> 


CORRESPONDENCIA 





Recebemos: 

Um Boletim da Federação de 
Estivadores e annexos das Repu- 
blicas Argentina, Uruguay e 
Brasil. 

Séde: Calle Ollavaria, 336. 

Da União Operaria do Engenho 
de Dentro, um officio communi- 
cando-nos a posse da sua nova 
directoria. 

Muito gratos, fazendo votos 
pela sua prosperidade. 

Da Associação de Resistencia 
dos Trabalhadores de Trapiche e 
Café, um officio convidando-nos 
para nos representar na inaugu- 
ração de seu pavilhão e posse da 
directoria que tem de dirigir os 
trabalhos de 1905 a 1906. 

Muito agradecemos aos mem» 
bros desta tão util associação, 
pelo modo carinhoso com que re- 
ceberam os nossos representan- 
tes. 

Da União dos Machinistas Ter- 
restres, um officio participando- 
nos que mudaram o modo de di- 
rigir a associação, elegendo um 
directorio em logar de directoria 
como era. - 

Fazemos votos pelo seu engran- 
decimento em prol da classe. 

A visita de dois delegados da 
Associação de Resistencia de F'o- 
guistas e Marinheiros de Buenos 
Ayres 

Gratos pela gentileza daquelles 
companheiros. 

Tambem recebemos La Orga- 
nisación Obrera, orgão da Fede- 
ração Obrera Regional Argen- 
tina. 

El Obrero, periodico defensor 
dos trabalhadores de Montevi- 
déo. 


El Ferrocarrilero, orgão defen- 
sor dos interesses do pessoal fer- 
roviario do Uruguay. 

El Libertario, periodico opera- 
rio quinzenal de Montevidéo. 

O Carvoeiro, orgão da Associa- 
ção de Resistencia dos Trabalha- 
dores em Carvão e Mineral. 

O Chapeleiro, orgão do Secre- 
tariado Nacional dos Chapeleiros 
no Brasil, de 8. Paulo. 

A todos muito gratos. 








